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As correntes ideológicas que cercam o ambiente agrário têm promovido 
muitas discussões dentro do conceito de sustentabilidade e saúde humana, além 
de estudos acerca do uso de recursos da natureza e dos animais. Tendo em 
vista esse panorama atual, cada vez mais o estudo das Ciências Agrárias é 
visto como uma necessidade a fim de desencadear diálogo e novas visões que 
futuramente possam contribuir para com a humanidade.

Nesse sentido, diversos pesquisadores junto a órgãos de pesquisa 
nacionais e internacionais tem unido forças para contribuir no âmbito agrário, e 
assim possibilitar novas descobertas neste setor. Este estudo constante possibilita 
o surgimento de novas linhas de pesquisa, as quais podem desencadear 
soluções para entraves que afetam a produtividade na agropecuária. 

Dessa forma, partindo dessa perspectiva de aprimorar o conhecimento por 
meio de pesquisas, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas 3” surge como uma ferramenta prática que apresenta estudos com 
temas variados aplicados em diferentes regiões, a fim de proporcionar novas 
visões, indagações e contribuir para o surgimento de possíveis soluções para 
problemáticas que afetam o cenário agrário atual. 

Pensando nisso, o presente material contém 21 capítulos organizados em 
temas que variam de sustentabilidade a assuntos pertinentes à saúde animal, 
além de estudos voltados para uma maior produtividade no campo das grandes 
culturas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Jonathas Araújo Lopes
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ESTUDO COMPARATIVO ENTRE MÉTODOS 
DE AVALIAÇÃO DE DANOS PARA Spodoptera 

frugiperda (J.E.SMITH) EM CULTURA DE MILHO 
CONVENCIONAL E TRANSGÊNICO

Renan de Oliveira Almeida 
Bolsista PIBIC/FA/CLM/UENP/curso de 

Agronomia 

José Celso Martins 
Prof. Associado do curso de Agronomia 
CLM/UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 

NORTE DO PARANÁ/UENP
Bandeirantes –PR

RESUMO: O estudo foi conduzido em 
área experimental da fazenda escola 
Prof. Dr. Eduardo Meneghel Rando na 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE 
DO PARANÁ/Campus Luiz Meneghel, no 
município paranaense de Bandeirantes, 
durante a segunda época de cultivo do milho 
de 2021/22. Foram empregadas sementes 
da KWS, sendo K9310VIP3 (Transgênico) 
e K7600 (Convencional), tendo como 
objetivo comparar métodos de avaliação 
de danos para a lagarta do cartucho do 
milho S. frugiperda, em cultivares de 
milho convencional e transgênico. O 
delineamento experimental empregado foi 
blocos ao acaso com parcelas subdivididas 
no tempo (Split-Plot), empregando-se 24 
blocos, dois métodos de avaliações nas 
parcelas, sendo o primeiro a contagem do 

número de lagartas vivas em 10 plantas/
parcela, no outro, foram atribuídas notas 
para os danos causados pelas lagartas em 
10 plantas marcadas/parcela, seis épocas 
de avaliações efetuadas aos 7; 14; 21; 28; 
35 e 42 dias após a emergência (DAE) das 
plantas. Os resultados obtidos permitiram 
concluir que independentemente do cultivar 
empregado, as metodologias testadas, 
para avaliação de danos de S. frugiperda 
em cultura de milho, se equivaleram. 
O experimento não foi conduzido até a 
colheita.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação de danos, 
amostragem, lagarta do cartucho, milho.

COMPARATIVE STUDY BETWEEN 
HARM ASSESSMENT METHODS 

FOR Spodoptera frugiperda 
(J.E.SMITH) IN CONVENTIONAL AND 

TRANSGENIC CORN CROP
ABSTRACT: The study was conducted in 
an experimental area of the farm school 
Prof. Dr. Eduardo Meneghel Rando at 
the STATE UNIVERSITY OF NORTE DO 
PARANÁ/Luiz Meneghel Campus, in the 
municipality of Bandeirantes, Paraná, during 
the second corn growing season of 2021/22. 
Seeds of KWS were used, k9310VIP3 
(TRANSGENIC) and K7600 (Conventional), 
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with the objective of comparing methods of damage assessment for the caterpillar of the 
cartridge of corn S. frugiperda, in conventional and transgenic corn cultivars. The experimental 
design used was randomized blocks with plots subdivided in time (Split-Plot), using 24 blocks, 
two methods of evaluations in the plots, the first being the counting of the number of live 
caterpillars in 10 plants/plot, in the other, were assigned notes for the damage caused by the 
caterpillars in 10 marked plants/plot, six times of evaluations performed at 7; 14; 21; 28; 35 
and 42 days after emergence (DAE) of the plants. The results obtained allowed us to conclude 
that, regardless of the cultivar employed, the methodologies tested for the evaluation of 
damage S. frugiperda in corn crop, were equivalent. The experiment was not conducted until 
harvest.
KEYWORDS: Damage assessment, sampling, cartridge caterpillar, corn.

INTRODUÇÃO
O cultivo de milho no Brasil se intensificou por conta dos avanços tecnológicos, das 

exportações de carnes brasileiras e a possibilidade de cultivá-lo o ano todo em algumas 
regiões do país. Aliados aos três períodos de cultivo estão outros hospedeiros das pragas 
de importância econômica na cultura, o que contribui para as dificuldades no manejo e 
controle delas (MÔRO; FRITSCHE, 2015). A lagarta-do-cartucho Spodoptera frugiperda 
(J.E.Smith) pertence a Ordem Lepidoptera e é uma espécie nativa das regiões tropicais do 
continente americano, encontrada desde a região Sul dos Estados Unidos até a Argentina 
(NAGOSHI; MEAGHER, 2008). Para Brunini (1997) as condições favoráveis à presença 
da espécie S. frugiperda são baixa quantidade de chuva e temperatura mínima de 16 ºC e 
máxima de 27 ºC. A praga mais disseminada e mais importante na cultura do milho no Brasil 
é a S. frugiperda (CRUZ, 1985). A perda na produção varia de 15 a 34% na cultura do milho 
(CARVALHO, 1970; CRUZ E TURPIN, 1982; CRUZ et al, 1996). A amostragem das pragas 
em uma lavoura dará a certeza da presença delas e possibilitará a tomada de decisão 
segura de como fazer seu controle. Nesse sentido Farias et al (2001) desenvolveram 
um plano de amostragem sequencial para S. frugiperda em cultura de milho, levando-se 
em conta somente se a lagarta está ou não presente na unidade amostral. Resultados 
encontrados por Martins (2021), permitiram concluir que no início da infestação, enquanto 
as lagartas estão nos primeiros instares, a avaliação dos danos através de notas foi mais 
eficiente. À medida que as lagartas se desenvolveram, o método de avaliação através da 
contagem do número de lagartas se mostrou mais eficiente. O objetivo do experimento foi 
comparar métodos de avaliação de danos para a lagarta do cartucho do milho S. frugiperda, 
em cultivares de milho convencional e transgênico. 

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido em área experimental da fazenda escola Prof. Dr. Eduardo 

Meneghel Rando/UENP/Campus Luiz Meneghel, no município paranaense de Bandeirantes, 
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latitude 23º06’36’’ S; longitude 50º22’03’’ W e altitude de 420 m (GOOGLE EARTH, 2021), 
durante a segunda época de cultivo de 2021/22. Na semeadura manual, foram constituídas 
parcelas de 35 m2 (5 x 7 m) com espaçamento de 0,9 m nas entrelinhas e densidade de 6 
sementes/m. empregando-se sementes da KWS, sendo K9310VIP3 (Transgênico) e K7600 
(Convencional). O delineamento experimental empregado foi blocos ao acaso com parcelas 
subdivididas no tempo (Split-Plot), empregando-se 24 blocos, seis avaliações efetuadas 
aos 7; 14; 21; 28; 35 e 42 dias após a emergência (DAE) das plantas. Foram testadas 
duas metodologias para avaliação de danos causados pelas lagartas. Em uma delas 
foram tomadas ao acaso 10 plantas/parcelas, abertos os cartuchos e contado o número 
de lagartas encontradas vivas. Na outra, foram atribuídas notas, em 10 plantas marcadas/
parcela, conforme escala descrita abaixo. Para a análise estatística dos dados, foram feitas 
as seguintes considerações: as parcelas sorteadas dentro dos blocos receberam os dois 
tratamentos nas vinte e quatro repetições, parcelas subdivididas no tempo (Split-Plot). A 
escala de notas empregadas nas avaliações de danos S. frugiperda foram: plantas sem 
danos (nota 0), plantas com folhas raspadas (nota 1), plantas com furos nas folhas (nota 
3), plantas com cartucho destruído (nota 4), plantas mortas (nota 5), conforme Carvalho 
(1970). Para comparar-se as médias foi empregado o teste F de Fisher, conforme Barbin 
(2003); Pimentel Gomes (2000) e Canteri et al (2001). O experimento não foi conduzido 
até a colheita.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em se tratando do número de lagartas por planta os tratamentos com milho 

convencional obtiveram uma média de 0,62 lagartas por planta, já os tratamentos com 
milho transgênico obtiveram uma média de 0,25 lagartas/planta; comparando o número de 
lagartas por dia teve-se uma média nos 7,14,21 DAE de 0,2 lagartas por planta, já nos 28,35 
DAE a média foi de 0,5 lagartas por planta, e nos 42 DAE a média foi de 0,8 lagartas/planta; 
as médias aproximadas do número de lagartas por DAE foram as seguintes: Convencional: 
7 DAE (0,33), 14 DAE (0,33), 21 DAE (0,25), 28 DAE (0,83), 35 DAE(0,79), 42 DAE (1,2), 
Transgênico: 7 DAE (0,2), 14 DAE (0,2), 21 DAE (0,25), 28 DAE (0,16), 35 DAE(0,25), 42 
DAE (0,41).
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Figura 1. Número de lagartas por planta, em função dos dias após a emergência. Bandeirantes-Paraná, 
2022

Se tratando da avaliação de acordo com o dano nas folhas os resultados foram 
os seguintes, com 7 DAE o milho convencional obteve dano  0(80%),1(2%), 2(17,5%), 
já o transgênico teve dano 0(65,5%), 2(33,75%); com 14 DAE o convencional teve dano 
0(41,6%),1(33%), 2(25%), já o transgênico teve dano 0(57,5%),1(1,7%), 2(40,4%); com 
21 DAE o convencional teve dano  0(50,5%),1(2%), 2(38,3%), 3(9,1%), já o transgênico 
teve dano 0(52%),1(1,7%), 2(38,8%), 3(7,5%); com 28 DAE o convencional teve dano 
0(32%),1(7,5%), 2(47%), 3(13,3%), já o transgênico teve dano  0(34%),1(5,8%), 2(45%), 
3(15%); com 35 DAE o convencional teve dano  0(50,8%),1(4,6%), 2(33,8%), 3(10,8%), 
já o transgênico teve dano  0(55,8%),1(0,8%), 2(42,5%), 3(0,8%); com 42 DAE o 
convencional teve dano 0(65,4%),1(0,8%), 2(22,5%), 3(11,2%), já o transgênico teve dano  
0(73,3%),1(0,5%), 2(26,2%).

Figura 2. Distribuição da frequência das notas por danos causados pela Spodoptera frugiperda 
(J.E.Smith) em cultura de milho convencional e transgênico. Bandeirantes-Paraná, 2022.



Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 3 Capítulo 7 89

CONCLUSÃO
Os resultados obtidos permitiram concluir que independentemente do cultivar 

empregado, as metodologias testadas, para avaliação de danos de S. frugiperda em cultura 
de milho, se equivaleram.

REFERÊNCIAS
BARBIN, D. Planejamento e análise de experimentos agronômicos. Arapongas: Midas, 2003.

BRUNINI, O. Manejo agrometeorologico de pragas na cultura do milho visando a aplicação de 
agroquímicos: uma análise preliminar. In: SEMINARIO SOBRE A CULTURA DO MILHO SAFRINHA, 5, 
1997. Assis. Anais.... Campinas: Instituto Agronômico, 1997. p. 7-11 

CANTERI, M. G.; ALTHAUS, R. A.; VIRGENS FILHO, J. S.; GIGLIOTI, E. A.; GODOY, C. V.  Sasm-Agri: 
Sistema para análise e separação de médias em experimentos agrícolas pelos métodos Scoft-Knott, 
Tukey e Duncan. Revista Brasileira de Agrocomputação, v.1; n.2; p. 18-24, 2001.

CARVALHO, R. P. L.  Danos, flutuação da população, controle e comportamento de Spodoptera 
frugiperda (J.E.Smith, 1797) e susceptibilidade de diferentes genótipos de milho em condições de 
campo. 1970. 170p. Tese (Doutorado em Ciências Biológicas) ESALQ/USP, Piracicaba-SP.

CRUZ, I.; OLIVEIRA, L. J.; OLIVEIRA, A. C.; VASCONCELOS, C. A.  Efeito do nível de saturação de 
alumínio em solo ácido sobre os danos de Spodoptera frugiperda (J.E.Smith) em milho. Anais da 
Sociedade Entomológica do Brasil. Jaboticabal, v. 25, n. 2, p 293-297, 1996.

CRUZ, I.  Pragas da cultura do milho em condições de campo: métodos de controle e manuseio de 
defensivos. Sete Lagoas, MG: EMBRAPA-CNPMS. 75p, 1986 (Circular, 10).

CRUZ, I.; TURPIN, F. T.  Efeito da Spodoptera frugiperda em diferentes estágios de crescimento da 
cultura de milho. Pesquisa Agropecuária Brasileira. Brasília, v. 17, n. 3, p 355-359, 1982.

FARIAS, P. R. S.; BARBOSA, J. C.; BUSOLI, A. C.  Amostragem sequencial (presença-ausência) 
para Spodoptera frugiperda (J.E.Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) na cultura do milho. Neotropical 
Entomology, v. 30, n. 4, p 691-695, 2001.

GOOGLE EARTH. Imagens 2021 CNES/Astrium. Disponível em <http://www.google.com/maps.> 
Acessado em 28/mar/2021.

MARTINS, J.C. Estudo comparativo entre métodos de avaliação de danos para Spodoptera 
frugiperda (J.E.SMITH) em cultura de milho. In: Desenvolvimento sustentável, interdisciplinaridade e 
Ciências Ambientais, Kristian Andrade Paz de La Torre (org.). Ponta Grossa, PR: Atena Editora, Cap. 1; 
pag. 1-7; 2021, V.1, E-book.

MÔRO, G. V.; FRITSCHE NETO, R. Importância e usos do milho no Brasil. In: BORÉM, A; GALVÃO, 
J.C.C.; PIMENTEL, M, A. (ed.) Milho do plantio à colheita. Viçosa, MG: Ed. UFV. cap.1, p 9-23, 2015.

NAGOSHI, R. N.; MEAGHER, R. L. Review of fall armyworm (Lepidoptera: Noctuidae) genetic 
complexity and migration. Entomologist, Gainesville, v. 91, n. 4, p. 546-554. 2008.

PIMENTEL GOMES, F.  Curso de estatística experimental. 14. ed. Piracicaba, 2000.

http://www.google.com/maps


224Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 3 Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
A

Adoção  29, 43, 70, 74, 80

Agave maximiliana  173, 174, 182

Água  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 
27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 39, 40, 75, 76, 111, 118, 119, 120, 121, 
122, 137, 138, 140, 141, 142, 159, 160, 161, 163, 165, 166, 167, 169, 170, 172, 
194, 214

Água residuária  137, 159, 163, 165, 166, 167, 169, 170, 172

Amazônia  21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 110, 112, 
115

Ambientais  20, 21, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 35, 36, 38, 39, 41, 72, 89, 95, 135, 
140, 161, 172

Amostragem  85, 86, 89, 161, 216, 219

Aquaponia  38, 39, 40, 41

Atividade  21, 22, 23, 24, 27, 29, 34, 40, 70, 78, 91, 118, 159, 160, 171, 199

Atributos físicos  186, 194, 195, 213, 214, 215, 219, 221, 222

Avaliação  5, 15, 17, 20, 28, 31, 36, 77, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 94, 109, 112, 
126, 127, 130, 131, 203, 205, 206, 207, 209, 212, 220

Avaliação de danos  85, 86, 87, 89

B

Balanço catiônico  1, 2, 3, 5, 8, 10, 12, 13, 14

Benefícios  38, 39, 124, 126, 204, 212

Biocombustíveis  135, 136, 141, 142, 143

Biofertilizante  140, 159, 169

Biorecurso  159

Blends de plantas  196

Brasil  3, 16, 17, 18, 19, 20, 23, 25, 27, 29, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 42, 43, 66, 67, 
68, 70, 71, 72, 73, 75, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 86, 89, 96, 108, 111, 116, 117, 
125, 128, 130, 135, 141, 142, 143, 144, 149, 159, 160, 170, 171, 186, 196, 197, 
198, 199, 200, 201, 212, 213, 221

Brucella abortus  70, 79, 82, 83, 84

C

Cactaceae  149

Cana-de-açúcar  90, 94, 114, 134, 164, 166, 168



225Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 3 Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
Cenário brasileiro  135, 141, 142

Cerrado piauiense  213, 214, 215, 217, 218

Cobertura vegetal  116, 117, 119, 120, 121, 122

Coeficiente de variação  202, 203, 205, 206, 216, 217, 218, 220

Compostos medicinais  196

Controle  1, 4, 15, 16, 17, 20, 41, 70, 71, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 86, 89, 
117, 118, 121, 124, 127, 129, 131, 132, 133, 134, 138, 141, 143, 169, 195, 198, 
199

Convencional  29, 40, 41, 85, 86, 87, 88, 90, 91, 92, 93, 121, 123, 133, 159, 169, 
170

Cultura da soja  5, 15, 123, 125, 127, 128, 129, 130, 202, 206, 210, 213, 215, 
217, 220, 221

D

Dessorção  117

Doenças  16, 17, 70, 71, 75, 77, 78, 80, 81, 83, 95, 97, 108, 111, 127, 129, 131, 
197, 200

Doenças bióticas  95, 97

E

Enraizador  154, 155, 156, 157

F

Falhas na cultura  90, 93

Fertirrigação  159, 166, 167, 169, 172

Fitopatologia  95, 97, 108

G

Geoestatística  213, 215, 216

Geopolítica  43

Glycine max (L.) Merril.  2

H

Hylocereus  149, 150, 152

I

Impactos ambientais  21, 24, 25, 29, 30, 31, 35, 36, 140, 172

Insetos praga  128

Irrigação sustentável  21, 32, 33, 34



226Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 3 Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
L

Lagarta do cartucho  85, 86

Legislação dos agrotóxicos  16

Leis  16, 19, 20

Levantamento fitossociológico  110, 115

Lixiviação  29, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126

M

Manejo biológico  127, 128, 129, 133

Manejo de solo  213, 214

Mapas temáticos  213

Materia seca  154

Mecanização agrícola  90, 212

Medicina alternativa  196

Microalgas  135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143

Microrganismos  72, 95, 97, 98, 120, 136, 138

Milho  15, 85, 86, 87, 88, 89, 121, 122, 124, 125, 141, 165, 167, 168, 169, 171, 
203, 212

Motor elétrico  202, 204

Mudas  91, 93, 96, 97, 115, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 169, 172

N

Nicotiana tabacum  196

Nitrogênio  140, 159, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171

P

Paisagismo  95

Particularidades  43

Penetração de raízes  186, 195

Pitaia  148, 149, 150, 151, 152, 153

Plantas daninhas  110, 111, 112, 114, 115, 117, 118, 119, 121, 123, 124

Plantio direto  15, 116, 117, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 194, 195, 213, 214, 
215, 221

Plantio mecanizado  90, 91, 92, 93

Pragas  16, 17, 86, 89, 111, 127, 129, 130, 133, 134

Pré-emergência  116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 125



227Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 3 Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
Prendimiento  154, 156, 157, 158

Produtividade  1, 2, 3, 14, 17, 23, 25, 27, 30, 31, 32, 41, 66, 67, 68, 70, 77, 111, 
127, 129, 133, 137, 139, 149, 163, 166, 169, 171, 172, 202, 203, 205, 206, 207, 
210, 211, 212, 213, 214, 215, 217, 218, 220, 221

Produtividade de grãos  2, 129, 169, 220

R

Relação Ca:Mg  2

Resistência mecânica  186, 195

Retenção  29, 71, 77, 116, 117, 119, 120, 121, 122, 125, 162, 214, 215

Revolução verde  42, 43, 66

Rosa do deserto  95, 96, 97, 98, 99, 100, 104, 106, 107, 108, 109

S

Saccharum officinarum  110, 111

Saccharum spp.  90, 91, 94

Saúde única  70, 78, 80

Sistema agroflorestal  169, 172, 186, 194

Sistema agroindustrial  173, 175, 178, 179, 182, 183

Sistemas orgânicos  186

Sustentabilidade e avanço  22

T

Tabuleiros costeiros  186, 194

Transgênico  85, 86, 87, 88

U

Umidade do solo  1, 2, 7, 10, 22, 27, 30, 218

Z

Zoonose  70, 71, 72, 77, 79








